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Dia 1—1653—Fundação do convento 
do Carmo.

Dia 2—1783—E’ sagrado bispo do 
Pará D. Fr. Caetano Brandão.

Dia 3—1866—Toma assento na ca- 
mara dos pares 0 conde de Caval- 
leiros, que foi governador civil de 
Braga.

Dia 4—1836—Nasce 0 cscriptor João

Dia

Dia

Dia

Joaquim d’Almeida Braga. 
5—1827—Combate na ponte 
Prado.
6 —1806—Na^ce 0 visconde 
Montariol, deputado da nação. 
7—184Í—Preces na egreja 
Seminário em desaggravo das

de

de

do 
of-

Dia

fensas contra a Divindade, escri- 
ptas pelo fallecido Ernesto Rénau 
na sua — Vida de Jesus.
8—1839—Nasce 0 escriptor Ma­
noel Lopes da Costa Pinho.

dade, e que tem de fornecer con-{dido, que é de inteira justiça, como I honram a terra onde vegetarem, 
tingentes para diversos concelhos l pode informar o ilfustre delegado g$ a força do marmelleirO e do 

do governo n este districto. chicote se poderão amansar essas 
O que falta e que este magistra- . , •. ,

do, OS deputados da localidade, os >™s descabidas, próprias dos es- 
homens de preponderância política | pirilos fortes da epocha, miseráveis 
emfim, se interessem também na poltrões que avocando intelligencia, 
questão perante o sr. ministro do nao passam fj’uns repellentes laza- 
reino a fim de que Braga seja con- 1 r(}| j é ( • é]
templada com um corpo de poli-1 n • ®
cia rasoavelmente organisado, em j cavánai iças.
termos de se lhe poder exigir um A indignação que taes fados me 
serviço melhor ne manutenção da causam só me afervoram cada vez 
ordem e segurança publica e indi-iinajs no amor a liberdade de opi- 
viauaL>> [ nião, á liberdade de pensar, apro-

---------- fc-i——--------------- veitada só pelos que tem senso

do districto ?
Repetem-se diariamente as quei­

xas contra a policia de Braga, ac- 
cusando-a de não prestar os servi­
ços attribuidos a uma corporação 
d’csta natureza.

Não negamos que taes arguições 
sejam ás vezes rasoaveis. Póde ha­
ver alguns guardas menos cuidado­
sos dos seus deveres, como ha bom 
e mau em todos as classes. A ver-
dade, porém é que se a policia não 
corresponde ao que se devera es­
perar d’ella, é isso devido ao limi­
tado numero de praças disponíveis
e ao exiguo ordenado que eílas per- Vnva HErPIUPlIíílí! <10 Pjidpg commum segundo a experiencia 

lwhi uiitiiiciuua uv 1 HU,V nos tem demonstrado.cebem.
Quanto ao primeiro asserto, 

apresentamos em seguida a prova:
O corpo de policia de Braga 

conta actualmente 64 guardas civis, 
3 cabos, 1 chefe e 1 commissario.

Senna Freitas Caudimes.

Ã policia de Braga
Não se julgue que vamos fallar 

contra o corpo de policia d’esla ci­
dade. O que vamos dizer é sim­
plesmente a verdade, a verdade 
nua e crua.

Todos sabem que o nosso corpo 
de policia, tal como se encontra, 
de nada serve e de nada vele. Pro­
va-o os ullimos acontecimentos que 
se leem dado.

Pois como se deve preencher 
essa falta? Provavelmente augmen­
tando o numero de guardas. E’ is­
so e mais nada.

A cidade não pode ser bem po­
liciada desde o momento cm que 
se não laça isso.

O nosso esclarecido collega o 
«Commercio do Minho», reconhe­
cendo, como nós, a escassez da po­
licia para fazer face ás exigências 
da cidade, escreve muito indepen- 
denlemente no seu artigo editorial 
de 13 do corrente, o seguinte:

«Agora que o governo está au- 
ctorisado a augmentar a corpora­
ção policial de Lisboa, e que o 
Porto reclama egual melhoramen­
to, não deve ser esquecido o cor­
po de policia de Braga, tão peque­
no, tão mal remunerado e tão so­
brecarregado de trabalho que não 
dá direito a exigir-se d^elle o bom 
serviço de que se precisa.

Pois se Lisboa, guarnecida de 
uma multidão de regimentos e de 
um corpo de policia que já conta 
goo praças, precisa de elevar o ef- 
íectivo do mesmo corpo a 1:200, 
que diremos a respeito de Braga, 
onde ha apenas um regimento qua­
si sem soldados, um pequeno des­
tacamento de cavállaria e uma cor­
poração policial que dispõe d’um 
insignificante numero de praças?

E se o Porto contando também 
tantos regimentos, uma bem orga- 
nisada guarda municipal e um cor­
po de policia com 3oo praças, re­
clama ainda o augmento de 100, 
com quanta mais rasão não deve 
Braga pedir esse augmento, sendo 
certo que não dispõe de outra cor­
poração para o policiamento da ci-

Quasi na mesma occasião em 
que se davam os atlentados anar-

, . ... , chislas da capital, uns malandrins 1 VermelhasTem 3 homens impedidos no go- , ‘
verno civil, 1 como ordenança da {de gravata, arvorados em apoio- .
secretaria do commissariado, 4 im- gislas das doutrinas do José Este-!
. . . __ , fizeram ao glorioso Padre As minhas convicções democra-
5 doentes, 3 em Famalicao, 3 de Senna Freitas 0 favor de uma apu- iicas. n’esla epocha d um libera-
pedidos no expediente da secretaria vam,

guarda á cadeia, 3 de guarda ao 
hospital civil, 4 de guarda na es­
quadra, 4 de prevenção e 5 de po-,. 
licia judiciaria c outros serviços centros de borracheira, 
extraordinários, ficando para servi-

pada, que produziu enorme sensa- 
I çâo, como era natural em lodos os

ço de rondas 5 e para patrulhas 28. 
Note-se, porém, que poucas vezes 
acontece haver tantas praças dispo­
níveis, porque frequentemente são 
requisitados policias para diligen­
cias fóra do concelho e a guarda da 
cadeia é fornecida toda por praças 
do mesmo corpo.

Não admira esse fado porque 
os taes das armas são capazes de
mais; o que admira *ê què elles 
não se utilisaram das taes armas 
predileclas dos garotos para ape­
drejarem uma gloria da nossa pa- 
tria.

Correm assim os tempos.
Na capital os anarchislas da pe-Com relação ao segundo ponto, j 

notaremos que o guarda civil de . .
Braga percebe, como nas restantes Idra e do dynamite. Em Aveiro OS 
corporações policiaes provincianas. | garotos dos apupos e das vaias, 
o modico soldo de 36o rs. diários. anafchislas de nova especie.

Ora com este pequeno vencímen- i q povo sensato d’Aveiro protes­
to não póde o guarda satisfazer a | solemnemenle e aquelles que 
decencta regulamentar no vestua- j 1 j
rio, á sua subsistência e de sua fa- convidaram o grande oiadoí sa- 
milia, se a tiver, ás despezas de | grado para pregar na sua lesta, 
aluguer de casas e outras. | tomaram com certeza á sua conta

Da parca retribuição do serviço os promotores da assuada, para 
policial resulta não se prestarem a cm iemp0 opporluno lhes applica- 
fazel-o indivíduos com certas habi- r 1
litações necessárias, tendo portanto 
de ser admittídos na corporação a
outros menos hábeis. Eis a origem

rem o castigo que merece a sua
audacia.

Cá na fiel capital do Minho tal-
de alguns maus policias que possa vez ja 0 marmelleirO lhes tivesse 
haver, para descrédito da institui- fejto ag devias cócegas.
cão, que é boa, indispensável mes- espero não se fará esperar 

Succede não raro que a guarda , porque quando as aucloi idade 
e segurança dá cidade, que tem ludo consentem é justo que 0 ho- 
i3o ruas, praças e travessas, está n)em Stí desafronte por suasmãos. 
entregue a 4 ou 5 praças, não mais. genna Freitas não O póde fazer 
Cada uma tem de policiar uma ctr-j ;1C . s.icerdolal e
cumscnpcao demasiado grande. puiquv _

Com que direito podemos exigir । a sua mdole nao 0 permitk n.
a este homem um bom policiamen- Mas que O desafrontem os amt- 
to? Emquanto elle vigia uma rua, I nos se cm Aveiro ha coragem, bas- 
não podem n’outra commetter-se ® - -----—
espancamentos, roubos, assassina-
tos? E’ claro que sim.

Sobre o assumpto podíamos ad- 
duzir muitas e fortes rasões, mas 
inhibe-nol-o a escacez do espaço.

Parece-nos que estará no espiri­
to de todos esta verdade : que a 
corporação policial de Braga não é 
sufficiente.

Torna-se pois necessário pedir 
ao sr. ministro do reino que a 
complete, augmentando o numero 
de praças e a retribuição ás mes­
mas.

Pela nossa parte aqui fica o pe-

lará que aos taes malandrins laçam 
0 que os carroceiros do bairro a 
Gamboa na quasi totalidade por- 
lugueza, fizeram aos jacobinos da 
cidade do Rio de Janeiro, ou o que
alguns industriaes de Braga fize­
ram a uns sujeitos quaesquer que 
se permiltiram criticar desfavora­
velmente cm um jornaleiro da ter­
ra, a peregrinação realisada o an­
no passado.

Só assim se poderá castigar uma 
turba do cães raivososos que des­

lismo convencional, que vamos atra­
vessando, são por vezes combati­
das por uma veleidade de auctori- 
tarismo que nos levam a desejar, 
por momentos, o retrocesso dos 
tempos que vão longe a fim de mi­
nistrar urna correcção justa c con­
digna a certos sucios que se ser­
vem da liberdade de que disfru- 
clam unicamente para prejudicar 
conslanlemente o progresso da ci­
vil isação.

A esses é que eu vou responder; 
a esses é que cu vou demonstrar 
que 0 jesuila é o morcego do sé­
culo XIX, é mais perigoso que o 
cholera morbus. Perigoso, porque 
não é 0 genio altivo que rasga 
novos horisontes á intelligencia 
humana e demanda novos segre­
dos á natureza avara.

Perigoso, porque é o cheiropte- 
ro noctívago que odeia a luz da 
civilisação e as conquistas do pro­
gresso e que só se apraz no meio 
lépido e escuro das sachiislias e 
no silencio estorciisador dos claus­
tros derrocados.

Mais ainda. 0 jesuila, filho das 
trevas da intelligencia humana, cl-O
le só se apraz em caçar a sua pre­
za á luz crepuscular da inlelligen- 
cia, como as aves rapaces noclur- 
nas o fazem aos derradeiros ful­
gores do crepúsculo da tarde.

Como estas não podem filar a 
luz creadora do sol, assim elles 
veem com horror a sciencia, que é 
a luz vivificante da civilisação e o 
fanal esplendoroso que illumina a 
humanidade no seu caminhar in­
cessante.

Na marcha ascencional da hu­
manidade para o progresso que ó 
a simples abjeclivação da verdade, 
do bello e do bem, este tem sem­
pre encontrado, da meia edade 
para cá uma potência tremenda a 
embargar-lhe o passo.

Essa potência é o jesuila.
0 jesuila, como disse Gambelle 

é o maior inimigo da humanidade 
e da civilisação.

Foi elle que em nome de Deus 
ensanguentou durante vinte annos, 
o sul da França, na guerra reli­
giosa dos albigenses; foi elle que 
para estirpar a heresia fundou a 
ordem dos dominicanos a quemjfoi 
confiado o nefando e detestável tri­
bunal da Inquisição, a que por 
terrível ironia se deu o nome de 
Santo Officio. Foi em nome des­
tes mesmos principios de cegueira 
inlelleclual que Loyola fundou a 
ordem dos jesuilas. Foi em nome 
d'elles que Gallileu foi encarcera­
do, que Hun e Savanarola, es­
ses marlyres da liberdade de cons­
ciência foram carvonisados e que 
30:000 francezes foram assassi­
nados na memoranda hecatombc 
de Saint Bartheleny,

Foi o clericalismo cego e odien­
to de Torquemada que levou ás 
fogueiras de Hespanha 114:000 
viclimas, e que obrigou Dera, um 
dos seus successores a enviar ao 
supplicio 26:000 pessoas, afóra 
mais 30:000 famílias que morre­
ram nas galés, nos calabouços in- 
quisiloriaes e cujos bens foram 
confiscados.

Foram elles que obrigaram D. 
Manuel a expulsar os judeus; foi a 
educação falsa d’esla canalha que 
levou D. Sebastião a suicidar-se e 
a assassinar a nossa independên­
cia em Alcacer-Quivir.

E” esle medonho escalracho que 
solapadamente vai minando os ali­
cerces sociaes que lenta paralisar 
as conquistas da sciencia que eman­
cipa a consciência humana.

O padre que evangelisa a sua 
grey, prégando-lhe a moral pura 
do Evangelho, merece todo o nos­
so respeito, porque moralisando os 
povos confiados ao seu cuidado, é 
na sua ignorada modéstia um obrei­
ro profícuo da civilisação.

Os jesuilas pelo contrario. Com 
os olhos n'um passado que não 
volta, barafustam contra a sciencia 
que avança, contra a luz que irra­
dia e contra o pensamento que se 
emancipa, e tentam confundir á fé 
com a sciencia, a rasão com o do­
gma e a luz cora a verdade.

São os espíritos de guerra sem­
pre dispostos a combater tudo quan­
to é grande, nobre e generoso.

Se Chrislo resurgisse de novo c 
visse como a sua moral é prégada 
e como a sua grey é capitada por 
classes, oh! por certo que teria 
indignado empunhar de novo o 
látego com que zurzira outr’ora do 
templo de Jerusalcm os vendilhões 
que o conspuscaram.

Se o Cândido Nazareno, o re­
volucionário mais audaz contra os



0 COMBATE

velhos preconceitos d’uma socie­
dade aulocr.da e lyranna, pudesse 
erguer-se do Itiinnlo e visse os 
ágapes fraternos dos primilidos 
christãos substituídos pela capita­
ção de classes, não adiaria expres-
sões enérgicas para condemnar 
fausto Tessa gente.c

0

mOMCÃ POVOENSE
LXII

Muito triste e muito semsaborão 
foi-se o carnaval de 96.

Começa agora o reinado do ba­
calhau, visto a quaresma não con­
sentir, durante as suas setes sema­
nas, que comam carne, os que não 
estiverem munidos da bulia.

Não tardo, a ver os bellos ran­
chos de raparigas em caminho da 
egreja implorando dos padres para 
as ouvir de confissão. Oh ! como 
desejava ser padre n’este tempo.

Muito pallidas, devido ao jejum 
quaresmal, não tardo a vêr tam­
bém correr ao templo as meninas 
da grey.

Fallando do jejum, o padre Ber­
nardos diz que elle serve ao doen-

a tela da imaginação essas formo­
sas filhas do Guadalquivir. Esta 
dama foi aclamada a princesa do 
baile. A elegancia, o donaire e a 
maneira com que pisa dão-lhe jus 
a isso

D. Emilia Barbosa, de estrella, 
D. Guilhermina Sampaio de maia- 
ta, D. Emilia Guimarães de pei­
xeira, D. Laura Areias de sevi­
lhana, D. Amalia Moraes de an- 
dalusa, D. Maria Loreto, de turco, 
D. Laura Castro, ritana, D. Er- 
melinda Antunes, burguesa, e mais 
algumas que a memória me não I 
acusa n’este momento.

Alguns pares, quer na ridente) 
vertigem da walsa quer na com-j 
passada cadencia d’uma contra-! 
dança, semelhavam pombas neva- ! 
das que depois de altaneiro vôo 
atravez do azul dos ceus pairam 
no espaço arfando-lhe o peito e 
adejando somente.

Nos intervallos a exc.ma sr.“ D.

llatadouro para
»s suínos

Por proposta do sr. Leonel Car­
mona, intendente de pecuaria d’es- 
te districto, a camara municipal 
vai mandar construir um barra 
cão, junto do matadouro publico, 
para ser ahi abatido o gado suino

Boa edeia, sr. intendente. V. s.a 
tem planos luminosos ! Com que 
então um barracão para os suinos? 
Em que sitio? No gabinete do fiel? 
No logar das fresstireiras ? Estude 
as dependencias do matadouro e ap- 
pareça-nos.

Deixe-se de propostas por em- 
quanto. E’ muito novo para isso.

Ora pois.

te para lhe recuperar a saude, ao 
avarento, para lhe amontoar a fa­
zenda, ao enfastiado, para lhe abrir 
o apetite e ao nypocrita para lhe 
affectar a virtude.

Segundo a opinião d’este escri­
ptor a falta de jejum não é um pec- 
cado contra o divino. Então escu­
so de sacrificar o meu depaupera­
do estomago, deposito de pérolas 
de Mydi e de Ferraz.

Isto é por ser no século em que 
a intelligencia humana rasgou no­
vos horisontes, porque se fôsse no 
século inquisitorial eu, ou quem 
não obdecesse era lynchado. No 
processo de Damião de Goes, fei­
to pela inquisição, lembra-me ter 
lido que umas das testemunhas, no 
seu depoimento, accusou o grande 
historiador de ter comido carne no 
dia de sabbado estando são de seu 
corpo.

Que tempos ominosos, e que leis 
tão barbaras!

*

No domingo e terça-feira os sa­
lões do nosso amigo o exc.m'> sr. 
Lopes abriram-se para receber tu­
do quanto na villa requinta de 
mais distincto.

Não lhes descrevo as soirées
mormente a ultima, onde a alegria, 
essa madresilva das almas que vi­
vem contentes com a sua sorte 
parecia cantar na festiva espansão 
do seu perfume, porque aquillo foi 
um paraiso e já dous grandes gé­
nios tentaram pintar o ceo e alfim, 
esses espíritos foram imperfeitos. 
Já veem pois, que não posso des­
crever-lhe minuciosamente aquella 
festa, onde a alma dos rapazes se 
expandia ridentemente por entre 
sorrisos cor dc rosa e poemas de 
ceo.

O salão do baile parecia uma 
colina de odorosas flores lançadas 
por um anjo ao sobpé de monta­
nha virente na margem de um la­
go feiticeiro, onde se balanceassem
nevados cysnes, mas d’aquelles que 
no dizer do poeta, desprendem 
gorgeios d’amor.

abrilhantavamDas flores que
aquelle salão, que mais parecia um 
palacete de fadas do que uma casa 
franqueada aos amigos do sr. Lo­
pes, lembra-nos de ter visto as 
exc.m-s sr.a« £ Beatriz Pinto, D. 
Elvira Areias, D. Maria Castro) 
D. Adorinda e D. Clotilde Areias) 

- D. Emilia Guimarães, D. Alice 
Castro, D. Emilia Mattos, D. Ca- 
pitulina Moraes e D. Carolina Sam­
paio.

As que com os seus costumes 
alegres e vistosos punham a nota 
d’alacridade eram as exc.mas sr 
D. Elvira Lopes, com o seu for-, 
moso costume de bolera trazia-nos I

E. Lopes tocou a marselheza e o 
dr. A. Areias recitou formosos 
monólogos.

I odos se retiraram com sauda­
des d’esta noite que eu desejava 
prolongar indefinidamente.

E que eu, ao retirar-me, excla­
mava como o mallogrado poeta :

A dança é uni elo d'aniores 
Feito d’nni sonho doirado, 
Cada par são duas flores 
Cada abraço e um noivado.

Albino Bastos

Slispcnsa <Ie a£>$- 
tmenfia

S. exc.n rev.ra* o sr. arcebispo 
primaz publicou uma provisão pas­
toral em que, attendendo á falta 
muito sensível de pescado nos nos­
sos mercados, concede, por aucto- 
risação apostólica recebida, que to­
dos os fieis d’esta archidiocese de ।

Ssií’es

Após um curto mas doloroso 
soffrimento, rendeu a alma a Deus, 
na manhã de terça-feira ultima, 
este nosso dedicado'amigo e assi- 
gnante e proprietário do 'Hotel dos 
Dous Amigos, que depois mudou o 
nome para o do seu proprietário.

Pobre amigo! Quem havia de di­
zer que tão cedo havias de descer 
os degraus do tumulo.

Hontem ainda uma alma cheia 
de vida, alimentando tantas espe­
rança, hoje um cadaver frio, um 
corpo gelado.

Descança em paz, pobre amigo !
De ti so nos resta uma saudade 

que se não apaga, uma lembrança 
que se não esquece.

Deante da tua campa curvamo- 
nos reverentes e pedimos ao Altís­
simo que te dê o descanço eterno.

A’ familia anojada a redacção do 
Combale apresenta o seu cartão de 
sentidos pezames.

A nova direcção da Associação
um e outro sexo, e que por voto) Catholica vai principiar as suas 
especial não estejam obrigados a conferencias mensaes com toda a
maior abstinência, possam usar na 
próxima Qraresma dcqualquer es-h 
pecie de carne, debaixo das condi-
ções e restricções seguintes:

i.°—Que fica salva a lei do jejum 
para aquelles que são obrigados a 
guarda!-o ;

regularidade.
’ ’ A primélTa fealisar-se-há no dia
•r3, sendo conferente o revd.°João 
Roberto. Pereira Maciel.

Theaíro de ê*. Geraldo
Estreia-se hoje cm Braga a com-2-°—Que d’esta concessão se ex-j . ■ ----------

ceptuam os dias de quarta-feira de'Pan^a D. Affonso, do
Cinzas, as vigílias de S. José e da ^?rt0, ^e que é emprazario o fes- 
Annunciação da SS. Virgem Ma- )tcFd° actor laveira.
ria, e os últimos tres dias da Se-) O reportorio é o seguinte ;
mana Santa, nos quaes não se po-|
derá usar senão de comidas rigo- de Gervasio Lobato e D João da’ 
rosamente magras, e são também "

Dia 21—ç-A opereta em 3 actos,

prohibidos os tempêros de unto e 
j manteiga de porco ;

3 Que nos tres dias de têm­
poras e nas sextas-feiras e sabba- 
dos, não comprehendidos nos dias 
acima indicados,'é prohibido o uso 
de carne, mas não o de tempêros 
de gordura ;

4-°—Que em toda a Quaresma, 
sem exceptuar os Domingos, é in- 
teiramente prohibida a promiscui­
dade de comidas de carne e peixe, I 
e as pessoas obrigadas ao jejum i 
não poderão, excepto nos Domin­
gos, usar de alimentos de carne,! 
senão na unica comida ou refeição 
principal, podendo todavia empre­
gar tempêros de gordura na peque­
na refeição ou consoada.

5.°—Que só aproveitará este in­
dulto aos que se tiverem munido 
préviamente com o Summario da 
Bulia da Santa Cruzada, na pro­
porção de seus bens e rendimentos, 
em harmonia com a tabella das es­
molas.

de UB a ter
Na sexta-feira passada, princi- 

pion na egreja dos Congregados a 
tocante ceremonia do Stabat Mater, 
que esteve muito concorrida.

A musica é original do conheci­
do maestrino, sr. Antonio José 
Ferreira Braga, que agradou bas­
tante.

Camara, musica do maestro Cy- 
riaco de Cardoso—O Festamento 
da Velha.

Dia 22—A opereta em 3 actos, 
traducção de Eduardo Garrido e 

) Leoni, musica do notável maestro 
Chatles Lecoq—A Noite e o Dia.

Dia 23—O vaudeville-opereta 
em 4 actos, traducção dos srs. Ger- 
vasio Lobato e Accacio Antunes, 
musica do maestro Victor Roger_  
Os 28 Dias de Clarinha.

Dia 24 — O vaudeville opereta 
em 3 actos. traducção de Lopes 
I eixeira, musica do maestro Cy- 

riaco de Cardoso —4s 12 mulhe­
res de Japhet.

Os preços são os do costume nos 
espectaculos d’esta Companhia.

Oh! minha nympha brilhante 
Que cantas aiegremente...
Forno tu vives contente !
Querida pornba alvejante.

E's linda, bulia e constante, 
Mariposa reluzente...
Estrella mui refulgente, 
Que nunca verei distante.

E's flôr mimosa e ridente
Que vejo sempre ao meu lado;
Oh 1 anjo beneficente 1

Eu não te tenho olvidado : 
Hei-de amar-te eternamente 
Meu seraphim adorado !

Braga.
Francisco Fernandas da Silva.

Aposíoíado da Oração 
<•111 ã^oríuga!

Sua Exc.° Reved.ma, o sr. Núncio 
Apostolico, fez publicar o seguinte 
ácerca da commemoração do 23 ° 
anniversario do Apostolado da Ora­
ção em Portugal:

Attendendo ao que nos e.xpoz o 
Rey.™ Director Geral da Pia As­
sociação do Apostolado da Oração 
e do Santíssimo Coração de Jesus 
em Portugal, para que a piedade 
dos Fieis c o amor ao Coração sa- 

I cratissimo do nosso Redemptor 
crescesse e se afervorasse : usando 
da auctoridade Apostólica que nos 
foi delegada, a todos os Eieis de 
ambos os sexos que no proximo 
anno de 1896, nos dias em que se 
fizer o triduo commemorativo do 
vigésimo quinto anniversario da 
fundação da dieta Pia Associação 
em Portugal, depois da confissão; 
sacramental e robustecidos com 
a Sagrada Eucharistia, visitarem 
no mesmo dia em que isto cum­
prirem as egrejas onde a Associa­
ção está estabelecida e em que se 
celebra a mesma commemoração, 
e n’ellas por algum espaço de tem­
po fizerem piedosa Oração a Deus 
pela exaltação da Santa Madre 
Egreja, pela conversão dos pecca- 
dores e 'segundo as intenções do 
Sumo Pontífice, concedemos pe­
lo theor da presente indulgência 
plenaria de todos os seus peccados.

d

AlniKnak de Hrasa 
e seu districto

Recebemos, e cordealmente agra- 
ecemos, o excellente Almanak

commercial, burocrático, descripti- 
vo, geographico e historico para o 
anno de 1896, habilmente dirigido 
pelo sr. Azevedo Coutinho e edi­
tado pelo sr. Laurindo Costa, co­
nhecido livreiro editor d’esta cidade

E’ o 3.° anno da sua publicação’

Foi promovido ao posto de i.” 
aspirante da repartição de fazenda 
d’este districto, o nosso amigo sr. 
Antonio Maria Lopes Pereira Lobo.

A nomeação d’este funccionario

K<tíJíe-ri<» <Fe S. .Bosé
Reune domingo, pelas 2 horas 

da tarde, a assembleia geral d’esta 
pia instituição, afim de ser discu­
tido o relatorio e contas da dire 
cção e parecer do conselho fiscal' 
procedendo-se em seguida á elei­
ção dos corpos gerentes para o 
corrente anno.

A sr.a Maria Thomasia Fer 
nandes, esposa do nosso estimado 
amigo sr. Manuel da Costa Alves 
deu a luz no domingo ultimo, coni 
grande felicidade, uma robusta 
creança do sexo masculino.

Os nossos parabéns ao sr. Cos- 
Alves.ta

Encontra-se bastante enfermo o 
nosso respeitável amigo e distin- 
cto collega, sr. conego Bento José 
Barroso, digno capellão de infan- 
ria 8 e illustrado redactor da Vo- 
da Verdade e correspondente do 
Commercio do Porto.

Desejamos rapidas melhoras ao 
illuste enfermo.

G? Larnav»!
Passou o carnaval de 1896 sem 

nos deixar a mais tenue sombra 
de saudade.

E’ porque tudo vai passando da 
moda. Nas ruas pouca gente e na­
da digno de mensão.

Tudo rapasiada.
Os bailes públicos nem vale a 

pena mencional-os.
Nem uma mascara que mereces­

se reparo.
Assim vai desapparecendo pou­

co a pouco o carnaval.
Agora o contrario.
Nas egrejas em que se realisa- 

ram as solemnidades das 40 horas 
a concorrência era enorme.

No Seminário e no Carmo, com 
especialidade, o povo era tanto que 
ninguém se podia mover.

€5stst'êísa
chi» rpLfâcts

Com uma larga concorrência, 
realisou-se na terca-feira á noite’

Para prehencher o seu' Ioga? foi 11° ?'Phãos
fVl n n zí T X — T _ Z T> de S. Caetano, um sarau dramati-

não podia ser mais acertada, atten 
dendo ás suas grandes aptidões.

nomeado o sr. João José Pereira j
da Cunha, 2 0 aspirante da repar­
tição de fazenda de Vianna do Cas- 1
telio.

Pela nomeação do sr. Lobo 
nossos affectuosos parabéns.

co-musical.
A festa começou pelo hymno 

nacional seguindo-se-lhe o drama 
[ «S. Gaudencio Martyr», varies nu- 
os| meros de. musica, a farca lyrica__

BT ãriste
Na ultima sessão da camara mu­

nicipal foi approvada a proposta 
do vereador, sr. Francisco Faria, 
em que é condemnado o guarda- 
mór do tribunal judicial, por causa 
de irregularidade de serviço, (é el­
le que o diz) em tres dias de sus­
pensão.

E’ pobre e nada mais. Basta só 
dizer-se isso. Para os ricos, para 
aquelles que teem dinheiro, para 
aquelles que teem protecção.. .tu­
do se dispensa.

Roubalheiras e mais roubalhei-
ras, desfalques e mais desfalques, 
alcances e mais alcances, de
vale isso?

Sr thesoureiro municipal, 
ponda-nos se é capaz.

@astei'peliaçao

que

res-

O governo vai ser hoje 
pellado na camara dos pares, por 
motivo da declaração do sr. minis­
tro da justiça sobre a lei contra os

inter-

a. . .nar.. .chis.. .tas.
A interpellação será feita pelo 

digno par sr. Marcai Pacheco.

Foi agraciado com a commenda 
do habito de Christo o sr. Manoel 
da Silva Braga, digno comman- 
dante dos Bombeiros Voluntários.

Os nossos cordeaes parabéns ao 
illustre agraciado.

o «Ultimo dia do Carnaval», do 
maestro Fuzello, a farca «Fune­
raes e danças», bem conhecida dos 
nossos académicos e o «Côro dei 
Pazzi», da opera Columella.

Os executantes foram muito vi- 
1 ctoriadós, despertando cnthusiasmo 
• principalmente o «Côro dei Pazzi». 
I O «Sogni dorati» e a sympho­
nia «Testa di Cittá» tiveram uma 
boa execução.

Foi executado o seguinte pro- 
gramma:

t.a PARTE
I—Hymno Nacional.
II—Primeiro acto do Drama 

«S. Gaudencio Martyr».
III — UOrphanello, Romanze pa- 

rajeantò, do maestro Salesiano D. 
João Cagliero.

IP—Sogni Dorati, duetto para 
banda

V Segundo acto do Drama..
VI—O «Ultimo dia de carna­

val», Farca lyrica em 1 acto e 4 
scenas, do maestro Fusello.

PH— Ca Me^anotte, fantasia 
pela banda.

2.a PARTE
. I—Festa di Campagna, sympho- 

nia pela banda.
II—Terceiro acto do Drama.
III—Funeraes e Danças, Farca.
IT Festa di cittd, symphonia 

pela banda.
V— Côro dei Pa^i, solos e co­

ro na opera «Columella» do maes­
tro Fioravanti.

VI—Mazurka pela banda.
VII—Hymno Nacional.
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Associação Fúnebre

Na sala das sessões d’esta asso­
ciação, realisa-se no proximo do­
mingo a eleição dos novos corpos 
gerentes para o corrente anno.

N’esta eleição apresentam-se duas 
listas ao suffragto dos eleitores. 
Quer dizer: os partidos progres­
sista e regenerador a gladiarem-se.

A lucta vai ser aspérrima, visto 
que já não faltam pedidos, amea­
ças até.

A política metida n’uma corpo­
ração de beneficencia !

Em todo o caso vamos vêr qual 
partido ficará victórioso.

A questões políticas é que nós 
não queremos assistir. Estamos far­
tos d’ellas.

Horrorosa Fatastrophe
Em a noite de 19 do corrente, 

rebentou em Santarém, onde se 
acha installado o Club Artístico, 
um violento incêndio, que levou o 
lucto a toda a cidade.

O terrível elemento manifestou- 
se por baixo da sala principal, on­
de estavam umas 200 pessoas. Es­
tava-se ao baile de mascaras.

Pereceram umas 04 pessoas, dan­
do-se por essa occasiáo scenas tão 
commovedoras como aquellas que 
se deram no incêndio do Baquet.

O fogo originou-se por causa de 
se haver queimado um balão que 
rapidamente se alastrou por toda 
a ornamentação da casa.^

Dos cada veres que estão no ce­
mitério 28 já foram reconhecidos 
pelas famílias.

Além das pessoas mortas ha 
muitas com as pernas e braços par­
tidos.

Por este triste e lamentável acon­
tecimento, o commercio de Santa­
rém fechou as suas portas, em si- 
gnal de lucto, e as ruas da cidade 
conservam-se desertas.

Suas Magestades partiram logo 
para alli, afim de visitarem os fe- 
ridos, soecorrerem as viuvas e 
mais os pobres e levarem confor­
tos aos afflictos.

O enterro das victimas realisou- 
se hontem ás 2 horas da tarde.

Macbãnns White
O deposito d’estas machinas, que 

durante muito tempo esteve situa­
do no largo do Barão de S. Mar- 
tinho, n.° 74-77, acaba de mudar 
para o mesmo largo, prédio n.° 70.

O seu digno proprietário, dese­
jando remunerar os seus inúmeros 
freguez.es, offereceu lhes um ma­
gnifico almanak para 1896. de que 
também recebemos um, e que mui­
to agradecemos.

A este deposito também vai ser 
annexado outro de bícycletas que 
se venderão por limitadíssimos 
preços.

Recommendamos as machinas 
White aos nossos leitores.

Salpicando
—Effectivamente as Franqueiras 

são levadas ,d um milhão de dia­
bos !

—Cruzes! Nío digas isso.
Pois não sabes que estamos na 

quaresma, um tempo-santo que 
nós devemos respeitar ?

—Para mim não ha quaresma 
nem tempo santo.

Quando as cousas me não cor­
rem como desejo atiro logo com a 
albarda ao ar.

— Então que foi ?
—Pois que ha de ser ? Tinha 

namoro com a sobrinha das ditas, 
e vai se não quando essas maldi­
tas pespegam-me com a rapariga 
fóra da terra.

■—E que tem isso ?
—Tem tudo, porque não lhe pos­

so fallar.
—Pois se fosse eu sabia onde 

ella está e ia lá fallar-lhe.

—Onde ella está sei eu, mas o ' nhães vai apresentar em publico e cinco.—Jacintho Ignacio Cabral.— 
peior é que se me lá veem as cos- raso um relatorio circumstanciado PiaoH emolumentos e imposto 
tas andam-me nW roda viva, -á pró-pó_ de certas corporações a^iccional quinhentos e sessenta 

réis.—Em vinte e seis de Outubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numerocin- 
coenta e dois, de vinte e seis de 
Outubro de mil oito centos noven­
ta e cinco.

Pelo chefe de Repartição J. Ca-

Caceteiros logo de prevenção.
Tal qual como nas eleições pas­

sadas.
—Ah! Então ellas não querem 

que tu falles para a rapariga ?
—Pois a questão é essa. Ellas 

dizem que não querem entregar a 
rapariga a artistas...

—Então a quem a querem en­
tregar ?

—Provavelmente a algum dou­
tor!

— Está boa a ideia ! Então uma 
rapariga que não tem onde caia 
morta, doente e sem nada que a 
torne recommendavel, deve casar 
com um doutor ?

—Não sei. O que ellas dizem é 
isto.

—Pois deixa-te de cantigas e se 
gostas da rapariga anda para a fren­
te e deixa correr os marfins.

—Eu desgostar não desgosto, 
mas em todo o caso quem me man­
da a mim andar em sobresalto ? 
Casar com ella não caso.

—Pois para entertenimentos não 
faltam mulheres. E’ o que ha mais 
por esse mundo de Christo. Tan­
tas ha que até são ellas as próprias 
a provocar os homens.

—Isso é verdade.
—Pois faz o que te parecer, na 

certeza porém que tu não te deves 
espetar. E's um bom artista, tiras 
uma féria regular e por isso não 
deves cair na rede.

—Isso é que ellas não dizem. 
Na bocca d’ellas sou um patife, um 
vadio, um ente nulo cá na Parvó­
nia.

-Deixa-as dizer. Uma pessoa 
quando não gosta d’outra diz sem­
pre mal. Não te encommodes com 
isso.

—Encommodar não me encom- 
moda, o que me custa é ouvir di­
zer cousas que assim não são.

—Ora deixa lá isso... Faz o 
que te digo que te não has-de achar 
mal. Eu sou competente para te 
dar alguns conselhos.

—Obrigado. A1 noite quando 
fôr para casa vou meditar n isso e 
depois digo te o que resolver.

—Pois sim. A’manhã appare- 
cemos. Até logo.

— Até logo.

NOTAS SOLTAS
DIZ-SE: Que a respeito do Gon- 

gunhana, foi tudo p'ra Inglez vêr. 
O homem, segundo dizem, sa- 
íbu-se.

Haverá n’isto’arranjos ?
*

.. .Que o nosso governo, conscio 
da moratetra (?) anunciada, vai 
demettir o A. Ennes da missão 
que exercia na África até s’aclarar 
a verdade.

Oh! que espanto! Será possível?
*

...Que o maestro Ramalhosa, 
teima em ser o preferido na licita­
ção da arrematação das obras a 
fazer-se no Bom Jesus do Monte, 
empreitada dos Cinco Sentidos.

Dar-se ha o caso, que em vista da 
ultima inspecção se atreva oh... 
a licitar?

Para vergonha sua, haja vista á 
muralha juncta do tunel! !!

*
.. .Que o dito, conscio do favo­

ritismo partidário dos seus alliados 
/eis, conta com a obra, custe 
o «pte custar.

Muito se engana quem cuida ! ! !
*

.. .Que a nossa política está tão 
cumplicada que até os proprios 
membros d’ella nada pódem resol­
ver. E’ uma perfeita Babel, e só o 
A a» a póde desmoronar.

*
... Que o alcunhado Gongiui-

. (Camara) pTa averiguar balanço e 
• 1 balancetes, tbesoureiro.

*
.. .Que o dito vai chamar á res­

ponsabilidade, thesoureiro, camara, 
saber qual motivo, não paga bom­
beiros. amas, e empregados extra­
ordinários.

Haverá desvios?
*

.. .Que a ser verdade, levantai- 
vos mortos e vinde a juizo! ! !

. ..Que o acumulador de loga- 
res administrativos, sendo muito 
boa pessoa, mal poderá satisfazer 
aos cargos que lhe são inherentes.

Sr. Magalhães, sr. Magalhães..., 
a amisade está de parte.

*
...Que o ex.m° conselheiro vai 

pedir a exoneração do cargo de 
carcereiro da Penitenciaria por 
pertender tal cargo um collega cá 
da' Parvónia.

Que miséria!!!
*

. . .Que o dito, sabendo do acon­
tecido, regeita por completo o lo­
gar que occupa, reservando-se pa­
ra occasião opportuna fazer valer 
os seus direitos.

ANNUNCIOS

Cosinlieira
Offerece-se uma para cosinhar 

em casas particulares.
Quem precisar dirija-se á rua 

das Palhotas n.° 22.

Leccionista
0

Uma professora habilitada com 
curso do 2 0 grau da Escola Nor-

mal, do Porlo, offerece-se para lec- 
cionar em coilegios ou em casas 
particulares, Instrucção Primaria. 
Francez, Desenho, Geographia e 
Lavores.

Quem pertender dirija carta a 
esta redacção com as iniciaes J. G. 
ou na rua de S. Marcos n.° 38 a 
40- BB AGA.

BICO AUER
E 5 ÍTI D Xo

Logar de uma estampilha do 
imposto do sello do valor de cem 
réis legalmenle inutilisada.

Jacintho Ignacio Cabral, Com- 
mendador da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
ele.

—Certifico, em virtude do des­
pacho retro, que não consta n’esta 
Repartição que a patente de inven­
ção. numero mil cento e vinte se­
le, de seis d’Abril de mil oito cen­
tos oitenta e sete, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para acccsorio
para augmenlar a força das luzes 
do gaz, tenha caducado.—Do que, 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sellada com 0 sello branco 
d’esta Repartição.—Repartição da|
Industria em vinte e seis de Oulu-; luguez para os alumnos do 
bro de mil oito centos noventa e j nario.

bral—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Repartição 
da Industria. (111)

Mudou para 0 Campo de SanCAnna 

n.°‘ 153-155, lado norte

BRAGA

Tem 0 deposito dos seguintes 
livros escolares : Nova selecla por- 
tugueza e grammatica latina, por 
.1. M. Moreira c J. M. Correia, pro­
fessores do lyceu do Porlo; Phe- 
dro, annotado por J. M. Moreira ; 
Physica c Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por­
lo: Geographia. por M. F. Medeiros.

A’ venda todos os livros escola­
res de instrucção primaria e se­
cundaria ; livros religiosos, scien- 
tificos etc.; objectos de desenho e 
cscriptorio etc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto 
dos lyceus como dos inslilutos par­
ticulares, de harmonia com 0 ulti­
mo regulamento de instrucção se- 
cundarir e para as relações que os 
inslilutos de ensino particslar são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
repedi vos.

Pedidos a J. A. Moreira deCas-
tro. (10)

ALUGA-SE POR 368090 RS.
Uma morada de casas de um 

andar com agoa furtada, boas lojas 
e com agoa e quintal, sita no lar­
go da Deveza n.° i, proximo a S. 
João da Ponte.

Póde vér-se a qualquer hora.
Para tratar no Bazar da Aveni­

da, Campo Sanl’Anna n.° 12 a 16.

â Arrenda-se uma morada 
de casas com bons commo- 
dos. grande quintal e agua, 

sita na rua de S. Domingos n.“ 95. 
Para vêr e Iradar com Custodio 
Bahia, rua de S. Viclor n.“ 51.

LIVROS BARATOS
Está em liquidação uma livra­

ria, composta de milhares de vo­
lumes de litieralura, sciencias, il- 
luslrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81, 
Braga. (1039

INSTRUCÇÃO PKiHlRIA
José Antonio Moreira de Castro 

lecciona instrucção primaria l.° e 
2.° grau, no Campo de SanCAnna, 
n.° 153, lado norte, e também por- 

Semi-

COLLEGIO DE S. LUZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado cm 1875, este impor­
tantíssimo estabelecimento litlcra- 
rio, que disputa primazias ás casas 
congeneres, acaba de passar por 
uma notável transformação no pes­
soal directivo e corpo docente — 
Edifício nas mais recommenda- 
veis condições hygienicas.—Disci­
plina exercida com amaxima pru­
dência e por pessoas de inteira 
probidade.—Mesa abundante, sa­
dia e variada.—Recreios amplos e 
separados para as classes.—Gy- 
mnaslica e esgrima. — Na classe 
dos alumnos internos só se admit- 
tem maiores de 6 annos e menores 
de 15.—Annuidade 108^>000 rs- 
— Ensinam se todas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas ri-ab 
ram-se no dia 8 d’Oulubro.

O d i redor,

Padre Manuel Joaquim Peixoto 
Braga. (59)

NOVO ESTABELECIMENTO
Arislides Lopes dos Santos, 

com larga pratica da vida com- 
mercial, participa aos seus amigos 
e freguezes, que acaba de abrir no 
Campo de D. Luiz I n.° 103, um 
estabelecimento de bebidas, lendo 
lambem annexo um deposilo de 
cutelarias e chapelaria que vende 
por preços baratíssimos.

Também tem as maravilhosas 
aguas das Pedras Salgadas, de que 
é unico depositante n’esla cidade. 
___________ _____ (109)

ARMAZÉM DE VIMOS E AZEITE
DAS QUINTAS DO

VISCONDE DE FRAGOZELLA
NO

CAMPO DE D. LUIZ I, N.» 128 

(LOJA DA CASA DO DR. GASPAR PIZARRO)
N’este armazém vende-se por 

junto e a retalho vinhos de mezae 
finos, do Alto Douro, de puríssima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinta e branca, de superior 
qualidade, e excellenle azeite, pu­
ríssimo. (101)

LANIFÍCIOS I T f W â (FA^ms 
ÉIIDto í llllHO t BRAMAS 

43=CAMPO DE D. LUIZ 1=45
Fazendas recebidas dírectamcn- 

le das fabricas, em competência 
com os principaes armazéns n’esle 
genero.

ATELIER DE ALFAIATE
Fatos comprados n’esle estabe­

lecimento: preços baratíssimos.
Obras de luxo por preços bara­

tíssimos em proporção.
O proprietário d’esle estabeleci­

mento responsabilisa-sc pela boa 
execução de todas as obras, sob 
pena de ficar de sua conta qual­
quer encommenda que não agrade 
ao cliente.

ATELIER D ALFAIATE
43, Campo de D. Luiz 1, 45, 2.° andar 

(Junto aosr. Guimarães da Ferragem, 
lado de baixo)

Sob a direcção do acreditado ar­
tista sr. Manoel da Costa Alves.

Proprietário, 
Manoel Alberto Pereira de Lima. 
Fazendas vendidas á fa­

ce das tabelias.
(108A

freguez.es
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MACHINAS DE COSTURA Carimbos de Borracha j
DA

COMPANHIA FABRIL

AO RESPEITÁVEL PUBLICO
DECLARAÇÃO

Chama-se a attenção do publico 
para as 7 classes especiaes de machinas de costura 
que estão expostas á venda:

S3achina 
SSacliina 
Mac bina 
^Sachina 
Slachina 
ÍMacbina 
Hlachina

de Kmnçadcira Vibrante 
de Lançadeira l^scãllante 
de Bobine Central
de ponto de Cadeia. 
Giratória 
Cylindriea
de Casear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida conslrucção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as parles do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma- 
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’estas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de lodos os syslemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande descanto.
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E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal aonde

se acham estabelecidas casas para a venda d’estas machinas. (47)

Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 
OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 

Commissões e consignações 
DE

AATO1IO J4BSÊ LISBOA.

RUA DA PONTE = S. JERONYMO = BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas, im­
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre­
ditada casa N. Antoine A Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu­
xo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte typographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, cotins, 
chilas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; melaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os syslemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes; ditos de enxofrar até a al­
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de cotins, toalhas e riscados, 
boeaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra­
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac, 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, í 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasla- 
monogrammas, letras simples e de phantasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs.
A Papelaria Lisbonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a única que dentro do seu estabelecimento possue ou tem officinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de arligos, a competir com as principaes casas do Porto.

Endereço lelegraphico =Papelaria Lisbonense = S. Jeronymo, Braga (1)

A Bordadora
(Album de leiras e debuxos para bordar)

Preço 60Ò reis
Remette-se pelo correio a quem en­

viar a sua importância á Agencia Bor­
dadora, rua do Monte Olivete, n 0 23 
—LISBOA

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN­

TOS «k C.a. no largo de S. Fran­
cisco n.° 10 a 12. (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va­
riado sortido d’apresles para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

ARMADOR DA CASA REAL
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA

Kua do Sonto=BRAGA
N este vaslissimo alelier encontram-se todos os aprestes proprios 

para festividades de gala e fúnebres, e onde se executam todos os tra­
balhos do melhor gosto.

E inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero e os 
honorários são os mais modicos relalivameole aos trabalhos que se 
costumam exibir.

Livros Clássicos e Eccle-

siasticos em 2.a mão:

FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS 
PREÇOS MODICOS

Í^NCOMMENDAS para as pro- 
-jvincias, salisfazem-se na volta 
do correio e para esta cidade com 

5 horas de demora.
Com esta brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje.

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen­
to ou responsável n’esla cidade. 
Não se mandam amostrassem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130—Rua de Passos Manoel=132

PORTO (79)

COMPANHIA DE SEGLROS GARANTIA 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Largo <la S^apa
Esta companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas e mais acre­
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros arligos congeneres. (44)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas em Braga. n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em i.°, boa 
leltra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim: «Depois que o Mon­
dego lavr a cidade de Coimbra, Ac.»

E acaba por este modo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Reslaunn- 
HOTFI í H7 "" V 13’ °nde 86 acha Í11Slalkldo o 
HU1EL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede c espera o Declaranle continuar a merecer do respeitável 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular, a fre­
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que lem pessoal 
escolhido, alem de bom cosinheiro. .

Os preços da casa são altamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN­
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio onde 
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel e o que lem melhor collocação local nãiquellas iher- 
mas afamadas, e únicos da sua especie i/esle nosso paiz

Braga, 21 de Março de 1895. ’

MACHINAS

DE COSTURA
A mais leve * m ,. ... A mais durável

A mais solida A i(Ja
De todas as machinas de coslma alé Imie conhecidas

A 500 RÉIS SEMANAES Grande desconfo a
prompto pagamento

4 ontinuaan a receber sr aituchinas de «ssalnner 
systema cm troca das nossas machinas

Grande sortido de peças e acccssorios para machinas de cos­
tura de lodos os systemas.

São eslas machinas as únicas que têm grangeado a mais com­
pleta e desejada acceitação em todas as parles onde se encontram es­
tabelecidos os seus depositos.

Para facilitar a sua compra aceitam-se em troca machinas velhas 
as quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Porlugal^L M. C. Bastos A C.*
336, Rua do Mousinho da Silveira, 342 = PORTO

FILIAL—7í, LARGO DO BARÃO DE S. MARTIMO, 77
BRAGA m

GRANDE AHMAZEH DE PAPEIS TODOS
CARVALHO A C.A

6-L. DOS TERCEIROS— 7—BRAGA

Completo e variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e goslos, aos preços 
de 60 rs. alé 2^000 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es­
trangeiros.

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas alé hoje conhecidas, cimento 
de l.a qualidade, alvaiades genuínos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém dc annuuciar.

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (H)

<i<>

Editor Responsável 
EDUARDO MENEZES.

A primeira casa d’este genero, na província 
llin ho.
Satisfaz encommendas para toda a parte.

6-L. DOS TERCEIROS - 7
Braga—Imprensa Gratidão

Rua de S. Marcos, 43.AO ARMADOR DA CASA REAL (2) BRAGA


